
PATERNIDADE
As pessoas interessadas po-

derão fazer o reconhecimen-
to voluntário de paternidade 
(quando os pais têm certeza da 
paternidade e em comum acor-
do querem colocar o nome do 
pai na certidão de nascimento 
do filho(a)) ou a realização de 
exame de DNA gratuitamente 
(quando há dúvida quanto à pa-
ternidade).

Comparecer ao Cejusc, com 
documento pessoal com foto (RG, 
CNH), comprovante de endereço, 
certidão de nascimento do filho/
pessoa a quem se pretende in-
cluir o nome do pai, cartão SUS 
da mãe e do filho, além de infor-
mar o nome completo e o contato 
telefônico do pai ou do suposto 
pai (em caso de necessidade de 
realização de exame de DNA).

Pai Presente
É um programa nacional instituí-

do pelo Conselho Nacional de Justiça 
(CNJ), que busca facilitar o reconheci-
mento de paternidade em todo o Bra-
sil. Embora o programa opere durante 
todo o ano, em agosto a ação recebe 
reforço específico. A Corregedoria-
-Geral da Justiça de Mato Grosso (CG-
J-MT) coordena a ação em parceria 
com o Núcleo Permanente de Métodos 
Consensuais de Solução de Conflitos 
(Nupemec).

MUTIRÃO

Ser pai é escolher ficar

Inicia nesta segunda-feira, 
4 de agosto, o Mutirão Pai Pre-
sente, no Fórum de Tangará da 
Serra. Mães de crianças que não 
tem o nome do pai na certidão 
de crianças podem procurar o 
Cejusc do Fórum de Tangará da 
Serra, localizado na Avenida 
Tancredo Neves, no horário das 
12h às 19h, para regularizarem 
essa situação.
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Não se nasce pai, torna-se pai. Gosto de começar 
por essa frase porque ela desmonta, de início, a 
ideia de que a paternidade seja um dado natural 
ou instintivo.  
Mesmo a maternidade, que tantas vezes começa 
com sensações físicas — um enjoo, o inchaço, a 
náusea que precede a consciência da gravidez — 
não é uma experiência automaticamente subjetiva. 
Ainda assim, há um corte do real no corpo da 
mulher. E para o homem?
Para o homem, esse processo é muito mais sutil, 
elaborado, psíquico. Porque não existem marcas 
imediatas no corpo. Há, no entanto, algo tão 
ou mais profundo: acolher a paternidade. Isto é, 
implica revolver identificações antigas, arcaicas 
até, com o próprio pai. É aí que o menino reencontra 
seu herói, ou aquele que faltou, falhou, silenciou.
A função paterna é simbólica por excelência: ela 

é a base do que chamamos cultura patriarcal, 
estruturada ao redor da figura do pater. Ser pai 
é ocupar esse lugar. É estar entre dois polos: ser 
ainda filho, com tudo o que se recebeu (ou não 
recebeu), e, ao mesmo tempo, espelhar-se como 
referência para um novo ser que chega ao mundo.
É por isso que a paternidade pode ser tão 
angustiante. Tocar esse lugar simbólico nos 
convoca a nos implicar. E muitos não dão conta. 
Muitos fogem, “saem fora”, como diz a expressão 
popular.  
E essa saída, essa desimplicação subjetiva, é um 
dos silêncios mais profundos da nossa sociedade. 
Ela reverbera em sintomas: autoritarismos, 
hedonismos, vícios, adoecimentos psíquicos. O 
vazio da função paterna cobra seu preço.
Mas também vejo outros caminhos. Vejo homens 
dispostos a ocupar esse lugar com presença, com 
afeto, com escuta. Não se trata de ser um pai 
perfeito, mas de estar. De poder cuidar, amar, 
educar, transmitir.  
Para isso, é preciso antes se reconhecer como 

filho, reconhecer o legado que recebeu, perdoar as 
falhas possíveis, metabolizar as ausências, para 
então poder seguir com um novo bastão simbólico.
É esse movimento que me interessa: o de homens 
que escolhem assumir a paternidade. Que assumem 
essa travessia com coragem e delicadeza. Porque, 
no fim, ser pai é isso: uma construção, uma aposta, 
uma possibilidade de transmitir amor.

Maria Homem é psicanalista e coautora do 
livro “Coisa de 
Menino? Uma 
conversa sobre 
masculinidade, 
sexualidade, 
misoginia e 
paternidade”, 
escrito em parceria 
com o psicanalista 
Contardo 
Calligaris.

UNITAN SORTEARÁ TRÊS SOBREVOOS EM 
ÁGUIA DO CIOPAER ENTRE DOADORES

A Unidade de Coleta e 
Transfusão de Sangue 
de Tangará da Serra 

(Unitan) e o Centro Integrado de 
Operações Aéreas (Ciopaer) estão 
promovendo uma campanha para 
pessoas que doarem sangue à uni-
dade nesta semana. “Nós vamos 
levar você às alturas”, divulgou a 
enfermeira Juliana Gramarim, se 
referindo a um voo no helicóptero 
como premiação ao gesto de doar.

A campanha acontece de segun-
da a quarta-feira, de 4 a 6 de agos-
to, quando os doadores podem se 
dirigir a Unitan, no Jardim Europa, 
das 7h30 às 11h e das 13h30 às 17h. 
“Aqui faremos a triagem, e, se esti-
ver apto e doar, concorrerá ao voo”, 
informa Juliana, lembrando que o 
doador deve estar saudável e bem 
alimentado no momento da doação.

No total serão três os sorteados 
para um sobrevoo sobre a região 
do município, no helicóptero 
Águia do Ciopaer. “Quem voar, 
além de salvar vidas, poderá vi-
ver essa experiência única no céu 
de Tangará da Serra. É sua chance 
de ser herói em Terra e ver Tanga-
rá da Serra lá de cima”, incentiva 
o oficial do Ciopaer.

Apoiador de todas as campanhas 

da unidade de coleta, o vereador Professor 
Sebastian Ramos diz que a expectativa é 
que haja aumento no estoque da Unitan. 
“Será em busca de colaborar com esse au-
mento das bolsas coletadas, uma vez que, 
além de Tangará da Serra, a Unitan atende 
outras regiões”, comenta o parlamentar. 
“Queremos ainda conscientizar as pessoas 
de maneira em geral da importância da do-
ação de sangue que salva vidas”, destaca.

“O meu desejo como vereador, que bus-
quei essa parceria, é que seja uma campa-
nha exitosa para o bem da nossa popula-
ção, e, acima de tudo, salvar vidas com a 
doação de sangue”. O sorteio será realiza-
do no dia 07 de agosto.


